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PRACA BARÃO DA LAGUNA, N. H )

PROP='EDE !MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN,

Sta, CATHARINA-Desterro-Qninta-feiraI 30 de Agosto de 1888

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUOlel·o avulso 40 I·�.

N. 156

Não serão restituidos os auto­

grapbos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

NOTIOIARIO do embellezamento terão de des­
animar e abandonar a empreza.

Finda-se amanhã o prazo E com isso perderemos Lo-

marcado para " cobrança dos.
do 20 semestre do imposto ----

de industrias e profissões Entl ou dos portos do
na. alfandega desta capital. sul, houtem á noite, o pa-

Os collectados que dei- quete Rio Negro.
xarem de satisfazer o dito

�antos

25 de Agl)sto
A epidemia da va riola

está quasi extincta aqui
n'esta adoravel Santos, ha­
vendo apenas raros casos do
terrivel mal.

A ordem da guarda-mo­
riu é protegida pela lei da
Consolidação das alfande­
gas, e a mirn parece que os

Srs. praticos não estão
obrando com acerto.

Si não lhes dóe a consoi­
encia de terem praticado
um crime', devem mostrar­

se iudifferentes a essa or­

dem e continuarem n.s Ror­

viços absolutamente neces­

sarios ar) counneroio ,

N'esta questão, parece
tambeui haver desintelli­

genoia entre a inspectoria
d'ulfandega e a capitania do

porto.
Não affírmo essa desin­

tclligencia, é persuasão mi­
nha.

Nenhum outro aconteci­
ment» se nota, ha por ora.

(Correspondente)

UI·

Cessou o medo, e já nem

VENDA DE TEIU\AS DmvOLtJUS SG falla n'ella •

Autor isou-se a presiden- O Dr. Henrique Toledo
cia desta província a man- Dodswortb, que aqui esteve

Pr:lça 13 de Maio dar vender a Paulo e Otto vaccinando directamente do
Quaudo ha bem poucos dias Ewatu 24 hectares, 12 a ca- vitello para o braço, pratinouciámos o começo da arbori- da um de terras devolutas cou perto de 1,400 innocnla

PAllTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS sação da nova Praça f3 de Maio, situadas no valle de Selke, �

d"
..

db h
"" çoes o pus vaccimcu, un-tra ai I) este que está sendo rea-

lisado a expensas dos moradores margem esqnordu 00 rio do resultados muito lison-
da refenda praça, lembrámos a 'I'asto, na exoolonia BIll- geiros.
necessidade de a camara munici- menuu , pelo preço oe 2 'I'arnbern lá fui ao paçopai c a policia prestarem o seu reis JW,r J.� ,�a Le')b-:ervadas

,- , ç; I municipal recebei' r. vaccina

CO�lCIIfSO áquelles moradores; as condições dl';'�'c.�tyl(). animal e o DI'. Dodsworthpe o menos no que dizi� rp,,�lto '''I''"'' dá vIgda()f�itl. fotr't:fr'lâm rel-o feito. �,arte . N_e�.peg()u-me com ez, sen-

N),\,L ,) fazêndo, porém, realisa- R.OU.1::>0 t� �'I'Z�.�� I �o� adecant�ú cada braço.
rarn-se as nossas previsões n'a- Os gatunos VISitaram ano d_I�_ara �.�.:c�trao de"

.cue um
quelle momento, e eis que aca- t b t

'

it
P'l, todas �§-�éITiJ).�",aLo .e- 00 em, a nOI e, o arma- pratico lJ h

. �cavahum de chegar-nos reclamações �1 c romcas, com"

d d II
ze.n de molhados elo sr. An- Dão só navios corno-e xo '''''<>os promotores o embe eza. , u os. tos

mente que está sendo executa- 'tuni:, F. (Lo Silva Arêas, b.mdos, a glli.ll'cla-moria,de-
dO-i;olllra a gilrotagem que já estabelecido á rua do Prin .. legada pela inspectoria (h
começou ulli a dar sigual de vi- cipe desta cidade, alfundega, deu ordens par»da, tentando prejudicar e preju- Pessoas que pai' ahi pae- que um escalei' dessa repar­dicando mesmo os trabalhos cu·

meçados.
suvarn , já alta noite,onvi- tiçá« estacionasse na Barr..

Ora, si agora apenas em ram rumor, segundo nos in- e observasse o erubilrque e

COMPANHlA NAC. DR NAV. A VAPOR começo a plantação de arvores, f()I"mam, e julga J'am pmden- de�elllbarqlle ne pl'uticas,
(.'g paquetes sanem dt) Rio de Janeiro e quando pouco existe, já os te estacionar junto á casa afim de certificar-se da ve-

nos dias 1. 5.11.17 e 24. insLi nctos destruidores dos rapa - emquanto era livisado o I'ê:lcida.de do consta.
Chegam ao Desterro, dessa proceden zes malcreados está se revelan-cia,nosctias3,9,16,1ge28. propriet:\'I'io', que, cbegan- Essa ordem, que os pra.Chegam ," Desterro, procedentes do do, tão accentuadamente, O que 1 Ilul,nosdias3,11,17,20e28. não será d'aquI a mais algum co, penetrou I'eso uto na tiCllS acbam vexatf,ria, pro
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-

d h n,tL'8 e cler)al'( u com um d('s f,re com escala por Santo�, Desterro, Rio tempo quan o ouver mesmo o 'J("

• t.
(I

,

) vücou, pOI' esse acto, por
�randee Pelotas.

qU9 destruir' ? I taes SUjeItos ao qual fez es;e modo rle vê!" dS cousas,A de 5 até Montevidéo, c@m escala l,dr E d
.

d d' d fiSantos, Paranagu4, Antonina, S. Francis 'e Inteira necessi a e,pols, 'pl'eo er em agrante. parede por parte delles, queco, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu que a camara e a policia pres- O I
..

dzindonavoltapassageirosemalasdeMat-
.., ta VISItante agaITa () recusam-se a praticar (18to-Grosse. tem os auxdlos preCISOS aquel- .

A de 11 é da linha intermediana até les moradores, que tão desinte- era um cl'l(Jul.() de.' nome navios ou vapores que cle-
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei- Ab I b d ( dI'OS para Matto-Grosso. ressadameote eSlão se esforçan. e , I'econ eCI () Ja como man aIO n porto.

A de 24 é tambem até Montevidéo oom do pela real isação da obra que perito nu officio. O c,ommet'cI'o teo) soffrl'doescala pür Santos, paranaguá, Antonina,S
Francisco, Dllsterro, Rio Grande e Pelotas: proje�ta�'am e por cujos. esfor- A policia tomou conta as consequencias dessa pa-Naveg:u;ão costehaa ços so tem a mel'Pcer mUItos en· • . d .".

o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste comios. deste sUJeito, e consta que re e e Ja ante-hontem en-

sen'iço,se�ue para o norte da provincia SI assl'm na-o succeder, esta- outros �ão tambem envol- calhou nn, Barra o vapornos dias 1, '12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltaJ'ahy, S. Francisco'l Joio- '0 .3 I' t Pernambz'como� certos que os prOm(ltorh" VI os no lIe lO n_ '� • •vilIe; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. v - V"

E� nosso correspon­

dente em Par'is, para
imposto, serão execut Idos,aonuncios e reclalnes,
de conformidade com a lei.

o sr. �. LOI·ette, rua

Caulnartin. o. 61.

Pai te da capital:
Para Bar ra-velha-enos dias 7 e 22,e ohe­

ga a 15'� 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; cbega a 6, 16 e

26.

,P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;
chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, Ô, 11, 16,21 e 26.

Para Theresopolis e Sa nta Iza bel-todas
as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
-

u correio para Barra-Velha conruz tam-
. o.AAI1'�I!I�-!.as para,S�_ ��i_g.�!tl�_:.\àmboriú, Ti­
jucas e l tapoõcroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da '�osta da Serra. Coritibanos e Campos
Novos, O de Can nas- Vieiras-para Sa ntu

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araraugu á, Ja
auaruna g lmaruhs .

O Comme,...�io de A­
m:Lzonas relata um horri­
vel crime, praticado n'aquella
pr ov.ncra, da seguinte fórma: .J

«Em Cassaduá (rio Purús)
Antonio Bezerra, homem rixoso
e mau, assassinou barbaramen­
te a Barbosa de tal. dando-lhe
dous tIros.

N-
\

« ao se contentou só com

isso, e p:lra satisfazer' os seus
brutaes instinct()s, retalhou com
U(lla filcJ o corpo da infeliZ vi­
ctim;::, bebendo em seguida um

ponco de sangue que qualIficou
de-doce!

«Rellrou-se para sua barraca
e só vultou ao tbeatro de suas

façadas, quatro dIas depois,
para raptar u:na mulher, o que
conseguir) por meio d,\ ameaça
do seu feroz bacamarte I

.Be:.erra foi sempre acompa­
nhado por um outro malvado de
nome Sombreira, que tanto se
tem celebrisado no rio PnrÚs.
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mostrasse expressamente para tentaI-o
para se offerecer ou para rir-se ainda

d'eUe, com um ardor apaixonado e um

enervamento exasperado. Subitamen­
te, eUa voltott-se, olhou-o e desatou
a rir.

-Tem uma bôa cabeça, disse. EUe

zangou-se irritado, com esse gracejo,
tomado de uma colera perversa de na­

morado escarnecidoj cedendo então
bruscamente a uma obscura necessi­
dade de represalias, a um desej o de

vingar-se, de offendel-a, exclamou:
-Esta vida com certeza servia-lhe

heim?

-O que? perguntou eUa com o seu

ar ingenuo.
- Vamos, «mam'zeUe», não zombe

de mim. Sabe perfeitamente o que que­
ro dizer!

-Não, palavra de honra.

-Vejamos, acabemos com esta far-

ça. Quer ou não quer?
-Nilo O compreheD�ó.

-Você não é tão estupida assim.

Demais, já lhe disse hontem á tarde ...

-Mas o que? Esqueci-me.
-Que a amo.

-Você?
-Eu.

--Que tolice!
--Juro-lhe.

--Pois bem, p'"ove-o.
-- E' só o que peço!
--O que?
--ProvaI-o.
--Está bom, faça-o.
--Não dizia outro tanto hontem á

tarde.

--Nada me propuz.
-- Isto é tolice!

--E depois não é a mim que deveis

dirigir-se em primeiro lugar.
--Ora essa é bôa ! A quem, então?
--A' mamãi, está visto.
EUe soltou uma gargalhada.
·"A sua mãi? Não, é muito grave I

EUa tornou-se de repente muito se­

ria, e encaran(10-0 fixamente, disse:

--Escute, Muscade, se me ama bas­
tante para desposar-me, faUe primeiro
com a mamãij responder-lhe-hei de­
pois.
EUe acreditou que aquiUo fosse ain­

da uma zombaria, e respondeu enrai­
vecido:

--Mam'zeUe toma-me por outro.
EUa encarava-o sempre com os seus

olhos doces e limpidos. Hesitou, e de­
pois disse:
--Não o comprehendo,como sempre.

Então, eUe exclamou vivamente,com
alguma cousa de máo e de brusco na

voz:

de amor. Disse que a amava,---e é ver­

dade,--eu o repito: amo-a. Não finja
mais não comprehender-me e nlio me

trate como um tolo.
Estavam os dois em pé dentro d'a­

gua, face a face, sustentando-se uni­
camente por pequenos movimentos de
mãos. EUa ficou ainda alguns segun­
dos immovel, como se não pudesse
decidir-se a comprehender o sentido
das palavras de ServignYj depq�s, su­
bitamente, corou até aos cabeUos. To­
do o seu rosto ruborisou-se brusca­
mente desde o pescoço até ás orelhas,
que se tornaram quasi roxas, e sem

responder uma palavra sequer, esca­

pou-se para a terra nadando com toda
aforça,agrandes braçadas precipitadas.
EUe não podia alcancal-a e arfava de
fadiga ao seguil-a. Vio�a sahir fora d'a­
gua, levantar do chão o seu peignoir, e

entrar na cabina sem voltar-se.

FOLHETm DO JORNAL DO CO�!MERCIO
----- - ---------

(18)
GUY DE MAUPASSANT

II

EUe a seguia diflicultosamente,esba_
frindo, desgostoso por sentir-se medi­
ocre. Porém eUa susteve a impetuosi­
dade com que nadava, e, depois, vol­
tando-sebruscamente,começou a boiar,
com 'os braços cl'usados, os olhos aber­
tos fitos no azul do céo. EUe contem­

plava, este'hdida assim na surpeficie
d'agua, a linha ondulosa de seu corpo,
os seios firmes, coUocados ao tenue es­

tofo.

Via assim toda. inteira; ogmo Se li

f

--Vamos,Yvettej acabemos com esta
ridicula comedia que já tem durado
muito tempo. A senhora representa o

papel de umamenina simploria, e esse

papel não lhe vai bem, acredite-me.
Sabe perfeitamente que não- se póde
tratar de caSamento entre nQs ... mas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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xerg»r através de paredes e de O corpo de policia da côrte
cortinas, ven,l o farfalhar de sé- fOI o primeiro que se apresentou,
das, O atacar de colletes, a cre ás 5 horas da manhã, cumman­

piiação de brazas a aquecer dado pelo coronel Caotuaria,
frisadores de cabellos, luzes re- tendo por ajudante o major mos, pelas liorro: osa..; per­
flectindo sobre espelhos, rugir Valladão. Compunha-se esse -eguições a torla a minha
de gomm:l em ÍLlLf'ndas de li- corpo de 3t 7 praças, divididas família e a mim especial­
nho , todo esse poema de gabi- em oito pelotões e precedidas mente.
netos ricos, ricos de luxo, de da respectiva banda de musica. «De'" pro[)(JRito ViVIa a-
confortos, de perfumes; e veria Chegaram depois (I� outros ha-
tambern em habitações mais talhões, na seguinte ordem: du- quelle tyrunno a provocar

modestas o vestido de lã dos do- as baterias do 2° regimento de (De passando por uiais de

mingos e dos theatros, e a so- artilharia a cavallo, commanda- uma vez p\)I' debaixo de mi­
brecasaca solemne, escovada de das pelo major Lobo Botelho; nhas janellas.
véspera, sobre :,8 costas da ca- 7° de infantaria, sob as ordens «No dia 19 do rnez pl'O-
deirn , c..hind» ate' as botas de do tenente coronel RI'Ol) Barros' .

•

'1!, , XIIlIO passado entendi des-
polimento; como podia vêr nos 10° composto de 400 praças ao

cortiços e estalagens o vestido cornmando do teneute-corouel pedir-me deIle, pregando
de chila e a calça engommados Jacques Ourique; 250 praças do lhe dous tiros com uma eH­

até a meia-uoue, depois da rou- batalhão naval commandadas p» pingurd., de rlous canos;

pa dos íreguezes, á custa de lo capitão-tenente Gdspar Bodri- tendo cada cano duas balas,
muito cansaço, mas na esperao- gues; I' de infantaria sob as or- O primeiro tiro que dispa
ça de muno divertimento. deus do tenente-coronel Hcber- rei foi (j que matou o coronel

Esse movimento interior tran- to Ferreira; o 1· regimento de
sbordou para a rua uma hora cavallana ligeira, composto de e o dr , Horta, o desvio de

depors, e d'ahi essa confusão de 260 praças. Este regimento logo uma bala occasionou , per

gente nas ruas e nos bonds, que chegou dividiu-se em duas fatalidade, ao morte do dr.

pretas minas acotovellando-se alas, sendo a direita comman- Horta, Depois que vi cahir
com a aristocracia, negros livres dada pelo coronel Andrade Pino () coronel e suppondo qlll'
da escravidão mas escravos dos lo e da esquerda pelo tenente- ella ainda vivesse, dei-lheRB�rBSSO Qe Suas Magestades IrnDBriaBs sapaios.na phr ase espirituosa de coronel Bu hosa.

Angelo Agosuni. um dos quae$ Pouco antes das 6 horas da o segundo tiro.

negros ia ao lado do sr , senador manhã apresentaram-se o gene-
«V. M, Imper ial pratica­

UChÔ3, está claro que por acaso ra] Enéas Galvão e o coronel rá um acto de justiça tuan

de appruxirnação. Ewbank, commandantes das d.md» juntar aOH autos esu
A d O I

'

d h d h d A sra. condessa Elpen é
ma o !Jvl(11r,que e o co- nas figa as, ar,.Qmpan a os ducum ent» e mandando re

DE MANHÃ ração que conccnrra o systema de seus estados, ínaiores:
<:»

-

conhecer minha firma, ue
a princesa Sophia Carlota,

Desde ás 5 horas da manhã circulatorio da Cidade, estava Logo.> depois achava-se á 4" I
. q, filha rio duque Maximiliano ,

apinhada desde ás 6 horas rh ,J:-- -'''--d f I l g
e SIU 'L() . t }iISOUI'I} pl'UVlDCI eu) Baviera, casud. com o

começou a offluir dos arrabal-
'

'. -='"

Ilfenlf'J
as orças o ienen e· e·

.,

., ,
,. •

des, em massa compacta, a pé e
manhã, mas tr:frisirava-'�; facíl, nera.1 Severi:\no da Fonseca, aI, porque Ja fUI �,)llectol principe Fernando d'Or-

em vehiculos, póde,se dizer que mente�_f.?.rq;)e nãfl haVia �nda�, 'aJudanle�g�neral e commandan- Cla barl'eim (las Tl'e,� Bar· 'I'�H?..'3: duque d'Alenç'1n, fi.
a maioria da população da Côr- de po -ti em seDt,d? Inver:'OO: lO, le da dlvl.sao. ,.

I'as, uU pelus tabelltaes rl(l lho do' àr.rq'U� ele. Nemnwnri
te. As companhias de bonds ti; d��, "mundo se d!r"gla ao, ar�. ,DepoIs das contlnenClas do Bananal, que têm tanta!' é, portanto, cunharia do sr.

��� ... , "' �;I'r\r lilH,)\ �lll ThruJI dp,'\hannha. na dôce 11Iusatl eSLylo ao commandanle da pra- veZAS me '\tItO'\rio Muniei

--nnaUlc,ud''f(\ I.' hhrrauJ'� da.
J ,y e, de lá chegar, quando pOf mUIto ça, seguiram: a ala direita do .' Jd' B

(

'I 1'0 d A' conde d'Eu, E' ümã da iru-
com os e ln a nao avam va-" l. d 11' I' nlO o anana e .

I b I dA'
_, d "d' d d _

feliZ se deVIa dar o que conse regimento e cava ana I, L'

,

'
• peratl'lz ZC\ e, a ustna,

sao a gr,an equ�ntl a e e �o guisse allinglr a freote da r�,- geira, o 1° de infantaria, o 7°, g�sto .de 1888.-Antom::-
e do duque Theo(lol'll, em

voo No:; estrlbu::., tata.fórmas, partição do correio. 10·, 2° regimentu de artilharia, lVoguezra de Macedo. -A(· Baviel'a, af(lmi�do medic()-
enlre os proprlos ahnco'l, aper- A Cidade apresentava um ar batalhão naval, corpo de poli· egregio tl'ibunal da Rela.
la'va-se essa massa eterogenea f"

' ,

I I d d 1. . oculista, gl'ande pr"ltectllr
de gente de todasas côres econ-

estivo; mUltas caDs,as: prlOcOlpa- Cla, e a

ad a esqul1er.
a ore· çao de S.Paulo.» da pobreza PO"'Slll'r1or r1e

d'
'

h (02)
mente das ruas Irella e UVI- gl[Ilenlo e cava arla. ' '" \J 'I

lções, porque onle�... pare- dor decoradas quasi todas se- (Continúa) Anº'ico com. tolú e e;,;;plendiClas I'esidenci.,s de
ce que os habdues dos ccx,· -' ,

d' d
e

T
d

-

f
' nao todas emban erra as; e na THESOURO PRO-VINCIAL guaco. de Rauliveira, contra verão em egel'llSe, na

",,-a·d 7.J.;r'asdnao aZI?lr; ques- esquina da rua dus OUrives com Rendimento de 1 a 29 de Agosto constipações. Baviem, e de olltras oe in-
'ao e maIs e cem leiS, com·

d O d I 1 Geral . 6:3918986
tanto que mais depressa chegas-

a OUVI ,or, para com�,elar Especial. 4338693 Caixa Econom.ica
verno em Mer�n, na Aus-

,

'd d d
essr. ar festiVO, mas apuDua ar ---

M' t d d' 2n d trI'a,sem a CI a e, ou antes (I arse-
h b 6:8258679 OVlmen o o la ., e Agosto

I d M h 'd d' vergun osamente O um- gosto, Entrada de deposito nes-

na e r ann a e proxlllll a e�,
t b f f ta data 1198000,

que eram os objectivos almeja- um ,co�e ?, qdoe
em ez lelm u- HORROROSO CRIME Retirada idem 1:1138800

glf a CritIca o povo, co ocan-

dOSA· d
. do-se em altura onde ella não o Relativamente a culpa- 99�S800

passagem o povo por SI
d

' bilidaele do commendadllr pr�:���edd:!epositosna 562:8978107
SÓ constituia um bello especta- po Nla altt!Og!dr. P I

t I t
o argo o aço accuIT'U a· NogueÍl'inha, no duplo as-

culo, a que prestou gen I men e
va.<e t',lmbem enorll)!' mass,'\ de . ,.J' l d HOSPEDE ILLUSTRE

o seu concurso a natureza, esta
G

d
-, "d' saSSIrlato \Ja tazenClf\ a

,

, povo: e as casas as Imme lá· GI
.

d'" C
.

hmaravilhosa natureza q!1e te- _

R I H t I C tt P et
ol'la nas pessoas o LI I' • ,Im a eplgrap e acima ()

çoe � oya o e a a r a

mos que faz sempre arandes '
, '_. Horta Barbosa e cor(lnel Paiz publíca as seguinte!'" ,�e outras tlOham nao so portas

p,rodl.galtdades de rlquezas hue f' janell:s, mas os proprios te- Ram'ls Nogueira, eis o do- linhaA, reletivf\s a chegaria
Jamais �e esgotam. atmosp E).

Ihados invadidos. Até os postes cumento que foi lido no dia á CÔI'te dü princeza da Ba-
ra humlda que se COilservou de

I h
"

'd 17 ,.J t t 'b l' � El
, ,te ep OOlCOS serviam e ponLos 110 corren ,e no I'l una Viera, C(JnlJessa pen:

alguns dias passadvs ate ante-
d b

-

hontem (21), fOI purificada por
e 0, �e.rvaçao. c

da Relação �e São PaulI': Náu é filha de d, Miguel
seDsivel ele\'3ção de lemperatu· Na� ]anellas do paço de qu"n- «SonhO[' I - Venho pe de Bragança a princeza da

ra á noite, e algumas nuvens
do em vez assomavam cabeça.s rante este augusto tribunal Bavier'a, condessa Elpen,

a�eaçadoras varridas completa- curIosas, entre as quaes Ia ddo declarf\l' que sou eu unica- cuja presença nesta CÔlite
mente por benel1cas <',orrentes sr

.. mllllstr,o argenllOo; pe,i\S O
d h�', b mente o autor os d(JUS as- ontem noticiámos.

de vento. Cahio então sobre a passadiço viam-se o sr. ISpO e
, f s pô que sassinato,s praticados na fa- InfOl'maçõe!' seguras que
t 'ciador e amplo um conegos, o que aZia up r
erra, aCllfl 'C b'd II 'd d d Gl

.

d t l "t b
I b 'Ih te que se conser· o a I o ai I estava reUlil o pa· zen a a Ol'la, es e rnu- Haram o lncogl1l o so que
uar ri an , 'S M
vou até pela manhã aberta. ra comprtmentar uas ages· nicipio, nas pessoas dos in - viaja, e nós, certos de que

Quando, ás 3--46 da ma- lades. felizes coronel Peell'o R,l- já não commettemos indig·

nhã, de todos os morros da ci- Foi tambem avultada a con· mos Noguei r'a e dr. José c rição revelando-as, vamos

dade subiram ao ar gyrandrllas curreucia nas praias de Botafo- Caetano Horta Bal'bllsa. transmittil-as aos nossos

atroadoras. annuociando qlle Ca- go, do Flamengo, da Gloria e

L «Meu sogro, o muito leitol'es,
bo Frio constatava a passagem do de Santa niza, para apreciar o

II 'fi ti' hOnI'ado commendadl)r .An- Antel'l, porém, e visto fi

Congo, mu itas jaoe as sr, magOl co espec acu o que a en·

abriram, e a ellas assomaram trada d(\ Gongo se desenrola- tc!nio Jo�é Nugueil'a, assim a refel'encia que fizemos á

cabeças de gente que m:ll dor- va no mar. corno todas as pessoas da visita do SI'. barão do Co-

mira, perturbadas pela expe�ta. fazenda da Gloria são in- I'Umbá, temoH ° dever' de
.

d f' 'mo" Im Corforme a ordem do dia do bl11va os esteJos .proxl . II,
- nocentes. pu icar a seguinte carta,

d· t mente proxt'mos a]'udante general do exercito,
me Iaa. «Senhol' I Vou explicar a graciosa informação que

Começou d'essa hora o movi· deviam as forças de terra estan·

menta no interior das casas; e cionar n0> campo da Acclamação, Vossa Maget:\tade Imp€'l'iêll muito agradecemos:

quem pudesse ter olhos para en- em frente ao quartel general. O facto como se deu: «SI'. redactor d'O Paiz-

«Sabendo destes crimes o

respectivo supplente de delega
do Joaquim Carlos M.:\ciel, ho­
mem activo e honrado, convidou
diversos cidadãos e organisou
uma escolte com o fim de pren·
der a Bezerra e Sombreira.

«Segundo nos affirma o cava­

lheiro que nos deu a noticia
desse harbar o crime, a case de

Bezerra era um cnstello couve

menternente preparado p"ra
qualquer luta.

«A escolta cercou a casa do

malvado, sendo que dous cida­
dãos puderam peneirar no do­
miciho da fera.

«Bezerra, presentindo que o

queriam prender, armou-se e

fez fogo sobre o cidadão João
Francisco de Almeida, qlIe ficou

gravemente ferido I
«Nessa occasião travou·se a

luta sendo finalmente morto a

tiro Bezerra e preso Sombreira.»

«De l(lng.:. data tinha
sido min ha vontade assas­

sinar o coronel Ped )'0 Ri-

Angico COO) toJit e

guaco,. de Raulioeira, contra
tosses.

Eis coma a Gazeta de

]Voticias, da Côrte, descre­
veu os festejos com que foram
recebidos alli Suas Magesiades
Imperiaes:

Ju 19u dever -assevernr a V.

que a sru. condessa Elpen,
a quem fui hontem c-mpri­
men tal' no hotel da Vista

Alegre, nã» é filha d» sr. d.

Miguel de Bragança. Sou
com toda a consideração e

estima de V, etc-Barão de
Corumbá -17 de Agosto de
1888.»

Est,\ contestação, que é
irrecusavel , convencendo­
nos de que a nORAa supposi­
ção carecia de fundamento,
trouxe- nos o dever de pro­
curar a verdade, para sa­

tisfazer não só a curiosida­
de dos leitores, por nós des­

pertada, mas a nossa pro­
pria, um poucochinho agu­
çada pelo cruel laconismo
do SI'. barão de Corumbá.

Querer é poder: cedeu

lugar a incerteza á verdade;
e ahi riamos ali lei tor segu­
ros apontamentos sobre a

tdentidade da nossa illus­
tre hospede:

F:lÍ noi va de Luiz lI, na

Baviera, o principe inflll'tu­

nadil, cujo ceJ'ebl'o al'deu ao

fogo lento e traidol' do sen­

timent0' por demais desen­

volvido, ou da sensibilidade

por demais sujeita ás im·

pressões fundas; cuja alma
se evolou a pouco e paUCi),
levada em nuvens de hal'-
monia aos pámllllls ignotl/s
até exhalar'-Re, como se '1,'0-

latilisam sempr'e as brnmas
Cla sua patria, evapdradas
ao contacto do sol!

Do amor, que fôra a es­

perança da vIrgem preferi­
da, nada a m()l'te leval'a,
porque nada restava delle.
Depois.

Por que vm�a agora a

SI'!L condes�a Elpen?
E' tão difficil a respnsta

como indiscreta a pergunta.
As princezas tambem per­
tencem á humanidade, e

tambem 3S pungem ...

Magnas.
Quew póde ler na escuri-
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TOSSES, BIlONCHITES, CATARHO, COOUEWCHE, R�UOUIDÀO, ��SFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VOZ, ETC,
c'U..ra-se rad..1ca1men.."te com o

Xarope Peitora)l de Angico c.olnpo.sto co.m 'T'ol.ú e GU8;CO
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygíene do RIO de .raneiro (V7,dro 1$500)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
!!!!!!!!I!�����������������������=''''''''''r! '������

que ofíereço espontaneamente aOI DR. FRANKUM TAVORA
autor do referido Xarope, para

t
.

M
'

11 de' -lbe publicidade, Leopoldo DIDIZ r aruns e
que e e

.
_ ,

Desterro, o de Julho de 1888' seus irmaos rogam as pes-
-Jose de Araujo Coutinho. soas de sua amizade para assis­

tirem a missa que mandam ce­

lebrar hoje, 30 do corrento, ás
8 1/2 horas, na igreja Malrlz,
por alma do seu muito prezado
amigo e cunhado Dr. Joco
FRANKLIM DA SILVEIRA TAVORA;
pelo que se confessam eterna­
mente gratos.

o abaixo assignado, morador
'Tlle ""e�!If,ern &. Bra8i­

em Camboriú , protesta contralian Teleg"apb Com-

pany, Litnited toda e qualquer transacção fei-

Declaro que. não só par-a mim la pelos herdeiros do fallecido
como para j?Hssoas de minha fa- João Francisco Monteiro, resi

Pa88ageiros milis , aqui e na cidade do Rio drndo lambem em Camboriú, � LUGA-SE o predio n./72
No paquete Rio Grande Grande du Sul, se m p re que somos por estarem todos (IS seus bens �á rua da Consutuição ,,

m hontem 1)(\I'a O
a' acados de bronehites e r esf r iu- sujeitos a uma quantia que lhe onde Iuucciouou a fabrica desegull'a t
m eutos , temos usado com g.ranrie '

norte: prov-i to da XAROPE DE ANGI- adiantou em virtude de um refinação de Antunes & Alves, ,,-' /' , d;�;;í2i;:<L&::b.. ;:, ••>",",.)lj�-;';;
Antcnio Augusto Ribei- CO OilMPOSTO OOM TOLD' E contracto. com fundos á roa Augusta e

IUJECÇAOdeGRlí\.�AULT8Ga- K J
- GUACO, prepa raçao espec.al do s Desterro, 21 de Agosto de bastantes commodos para depo n m

ro , Barão de r amer, oao Srs. Ra u l.n o ROI'(l & Oliveira, 1888, -Denis SOJut. Sito ele mercadorias. A chave oom o MATICODesideri», D. Maria JI)�'é I pe lo qUfl o reputamos um exce l-
I' d S L' P lpphllà,.IIJ..LldeBJgieneioRiHt-J.....fi' ���������------ na op e evero 1'. crei-

Pereira o 2 filhos, Antonio l:_nte preparado para ess a s a eco

ANNUNCIO·S ra & C. Preparada com as

S h, I çoes. folhas do Matico doElias, Augusto c O<\I(1el'. DAst>lr!'o, 2 de Julho d e 1888, Perú,quesãopopu-
Antonio PieI'i, Nicu!áo Per- -WILLIAM B CHAPLIN, �'m�re- JOSÉ C�NDIOO OU�RTE SILVA TOS SES �����E:::a:i�:r:8�:.

M I A t 'L"1 gado .l a «The Wesrern & BraZI ,

I' G injecção adquírío emrorn , Ci108 n OUIO l' ou-
lian T,"legl'aph Cornpany, Limí- tF. rUI_JSIJ'ca LePPI� d1i In ii

AI
a rcez Recomenda-se ao publico o xarope pouco tempo uma

t F nCI'",() Jose' Rebel t d
..

1 Dl1úrtp SIlva t
f" ro e xa n-

d ANGICO CO O reputação universal,eR, rl\ ol: .

-

.m .» ./.... ''I'' e MPOST , approvado ..,..
. .' ":lrino Duarte �;. va e sua mu- sendo inteiramenteln, J'Jaqullll Vlell'a da Cruz,

I _. � -,'_ »> (h:r Francisca O. da C�.IfJh\ Du- pelaE�ma. Junta, de HygienePublica, inotJensiva por con-

h 1 filho menor I
f'!.nglco e Camliárá (") J 'P j D a rte Sil maravilhoso medicamento, preparado ter apenas vestígios!'Ua sen IJra e ", "

-

arte 01 v a , use tlf ro u",
-

,de sáes adstringentes, que se
_ No va I)!' Ruma tâ. � .. !Fé�do meus filbos ata?ados de v a , Maria. Candida Duarte!::Ji�V,�. �o� adecant�dagomma de an�ICo do I encontrão em quantidade em

.

p
_ ,Y ..

" tosse Intensa e catharreira, com CustodIa Bar narth n a Duarte Sil.' r-ara�,�.lcatrao de Noruega. E eflicaz

l
outras do mesmo genero , Em

que seguto de ma�!}Jâ para proporções á coqueluche, minis- va , Eduardo Conrado Duarte Silo para tod;s'�� .:::1!erri;���es do peito, g�����im��:ose�:iss�fl:l�:
a 'L(}guna,

.

tOI!lárâm passa- trei-Ihes, ás colher inhas, algumas va e RIta (landida Duarte Silva, agudas ou chronicas, ��Sejão: e dolorosos. ,

"
_.

-- d�ses do Xarope, Peltot'al de A�. Maria Fortund�a Duarte Sliva bronchites,catharros, detluxvs, t�1ie� ( DellMitoemplI-ris,8....
rnel".J·' ..

gom ..... ,._--

I
gwo e Cambar·a, da pbarmacla Abreu e sua fa mdla, e o conse· rebeldes asthm t

J -�:p;31l\ � _�r�!':��!���Nap ,leão Carlos Poeta, J Elyseu á rua de João Pintn n. 9, Iheiro Di()go Duarte Silva e sua E t
'

11 ta,
e

Cd'. !�:::::::;; •e e p lC d' 'u I ( ) h
se exce en e me lcamento prepa- i>1!

Rua senhora e urna cl'iada, tu OI. os Ias,. co� um v� ro f.lml la ,anser�te:; t9stemun ão 11
ra-se no Rio de Janei '

, apenas, tive a satlsfaçao de ver a sua gratidão as eal'ldosas peSSOeiS
.

'

1'0, na PharmaCla
Franci�cl) S,Lllentlen, An- tosse, ce,der, desaparecendo a t�n- que prestaram serviços nos ulti- Bragantma de M,endes Br�gança. &tonio Jt);lqUilIl Bl'inhot'li\, denCla a coqueluche, e consegulD- mos momento) e pfJr occasião do Comp., tl acha-se a venda nesta Clda-

F
.

d S'l M II
do a cura prompta e complata. funeral de SBU pI'Psadis�im() e"po- de na-PHARMACIA POPULAR.

ranCl";Ct) II 1 va e o e PaI' ser a verdade o affirmo. so, pae. sogro, lrmã.: e sobrinho PRAÇA BARAO DA 1.AGUNA N.
Jo�é JOI'ge Justo. Desterro, 20 de Julho de 1888. tlol!õé (;andido DuartG-� Preço ... 2g000Franclsco José Ramos. @iõilva. fallecido llfJstil capital a

25 do correntiJ.
Aos illll"trados facultativos

srs. drs. S"bastlão Oaião Callado
e Al(;xandre M, B 'yma agradA-
cem, com esp8cialidadcJ, pela
promptidãlJ com que acudirão e

pelos esforços que empreg,Hão
para salvai' o enfermo,

seio pessóas com as precisas ha­
bilitações para julgarem do me­

rito de uma peca qualquer. A
sociedade, pois.não liga impor­
tancia ao que, 3 respeito do
drama em ensaios, disse, por
motivos que ficam de reserva,

Um Zé despeitado

dão da nuvem, que cerca a

luz da solitaria estrella?

A SI·a. condessa Elpen
anda em viagem de distruc­

ção e recreio, após grave
enfermidade, que a acc�m··
mettera em sua partia.

DECLARAÇÕES

w

Protesto

�ngico COOl tol6 e

guaco, de Rauiioeiro, contra

bronchi tss .

.. - '-. ,

I�O bdasob,truinte, espr.-
Clulldade p a r a as

afi'ecçõe,' do figado, baço, etc.,
f\JrmUflado relo babd cliniCO Dr,
Silva Brand�liJ, Prppal'ado pelo
pharmaceutico Granario.

D(�positl) geral n'esta cidade:
Rau lino Horn & Oliveira. Phar­
m"cia o Drogaria, rua do Princi­
pe [1, 15,

MeLeol-nlogia
HOlilleffii, 29 de Agosto:

M'lnIUlO, 13,4.
Muimo, 21,8.

Céo: limpo ..

Atte8tado
Eu abaixo assignado declalro

que, estando minba senbora e um
filbinbo de anno e meio atacados de
urna bronquitte aguda, appliquei­
Ibes, por conselbo de varias pes­
soas de mlllba amizade. o Xarope
de A ngico e Cambará, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilberme da Silva, e com
tanta Celicidade O fiz que, passa­
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido apenas quatro vi­
dros d'esse medicamento salvado!!,
fi€aram radicalmente restabeleci­
dos. para E garantia e utilidade
dos que solIrem d'esse terri vel fIa­
gello, passo o presente attestado

contra a embriaguez. de um effei­
to espantoso, para os infelizes
que habltuam-s(� ao vicio da em­

b1'iaguez o repugnarem. Prepara'
do pfllo chimico pharmac8utico
Granado,

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Pbar­
macia e Drogaria, rua do Prin.
cipe n. US.

'

SECÇÃO LIVRE
- .

Para assistirem a wÍssa de 7"
dia, que deverá ter lugar ama­

nhã, sexta-feira, na igreja de S.
Francisco da Penitencia, ás 8 ho­
ras, convidão a todos os �eus pa.
rentes a pessoas de suas relações,
e de ante-mão externão o seu

grande reCOIl heci!tJen to a todo�
que se dignarem comparecer a

esse acto,

4.1(,a novidade!
Em reí''P0sta ao artiglleLe qne,

sob o t1Lulo acima, appareceu
boatem Das Inedltoriaes da cr.,..,i­
huna P':Jp-uZar, temos a

responder o seguinte:
A sociedade Cassino GeL­

thaT'ínense possue em seu

-------------------=-------

VENDE-SE uma casa na rua

de S. Sebastião da Praia de
F6ra. com fundos ao mar. em

frente a chacarli do Sr'. Oarhs
Hoepck.
Para informações nestii typo.

graphia.- -

COMMERCIO do bruto 2,900 kilos, contendo
320 peças da riSCiido de algodão
entrançé\do e morim não especifi­
cado, tudo no valor de 6:4.29$165

EXPORTAÇÃO DIRECTA

Pelo Vzctor'ia, para
Monte,'idéo

Sem rnarca- 100 barris mel la­
do, pezando 6,000 kilos, no valor
de 360$000.
4,000 cacbos bananas. no valor

dA 1 :200$000.

Pelo Cavour, par" o

![tio de Janeil�o
diversos generos, no valor de
1:962$400 e pelo Rio Negro para

I�uape
varias mercadorias, no valor de
123$200,
Total do� valores exportados-

4:529a4.70,

MOVIMENTO DO PORTO

Desterro,27 1328 de Agosto de 1888

Rendi'Olentos fi8caes
ALFANDEGA

De I a 27 . . • • . . . . . . . . 48:6188762
Dia 28 4:1808754

52:7998516
Igual periodo em 1887 . .. 36:0888971
Diff. para mais no actual :"'I6�'iIõS545

SAHIDAS

IMPORTAÇÃO DIRECTA.

Transito:
Sabi:,am os volumes seguintes,

vindos pelos vapores nacionaes
Rio de Janeiro t1 Victorza, sendo
de

Ne'Q1'-York
Marca C H & C-18 caixas, pe­

zando bruto 520 kilos, contendo
relogíos não especificados, no va­
lor olI, de 555$180.

Mesma marca-52 caixas, pe-
. zando 1,345 kilos, contendo 100
grozas de latas com graxa para
calçado e 2 balanças. 100 remos
de faia,tudo no valor ofr. 951$665,
e de

Liverpool
Mesma marca-S fardos, pezau-

ENTRADAS

MOBILIADia 28:
Montevidéo

Vapor naclUnal Rio Grande.
carga varios generoso

Rio de Janeiro
Vapor nacional Victoria, carga

varios generos.
Paranaguá

Hiate nacional Bom Jesus de
Iguape, em lastro.

Especifico do serpa, aromatico.
estojo elegante A portatil para

em qlJalquer occasião e logar, u­

tilizar se d'elle em fricções nas
dores nevralgicas, da cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Pbar­
macia e Drogaria, rUa do Pri n­
cipe n. 15,

Alugil-sn ou vende-se UUla mo­

bill� perleitamente nova; para
informações no escriptorio desta
[lIlha,

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Pe [o Victor'ia, Coram exporta­
dos diversos generos para °

Rio Grande
no valor de 45$000, e para

Porto--"Iegre
no valor de 32$870.

Pelo Rto Grande, foram expor­
tados diversos generos para o

Rio de Janeiro
no valor de 800aOOO; para

Paranaguã
no valor de 266$000 e para

São Francisco
DO valor de 100$000.

Dia 27:
Imbituba

Hiate nacional Santo Antonio,
lastro.

Em franquia:
Vapores nacionaes Rio Grande

e Yi"toria.

1II---- �ll@J.q<,.\;g.ar,;: .��
Vinho de Peptona
de CHAPOTEAU'T
Pbarmaceutico de ParJS

Approndo pela Junta de llygiena do ltie-de-Janeirc

A Peptona é O resultado
I

da digestão da carne de vacca
pela pepsina como :::;e opéra
no estomago. Com ella ali­
montão-se os doentes, os cou­
valescentes e todos os incli­
viduos que soffrern de ana-·

mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabétes, tísi­
ca, dysenteria, tumores,
cancros, mo1estias do fio.
gado e do estomago.
Em PARIS. 8. Rue VivielJn,

VIN":a:o
e XAROPEdeQUINA eFERRO

r� de QRIMAULT e C', Ph"'lI. Parla
t: Approvados pela Junta de Hy,/ene do

��
Rio 'de -Janeiro.

!;9 Graças ás suas propriedades
Ir [(Jllicas e reparadoras, esles prepa-

�.ilral!os produzem os melhores resul­
� lalios quauLio empregados contra

t,,:t a anomia. a chlorose, a leucorrhéa.

í'íi]J
as desordens da menstruaQio, as

;', ,oaimbras do estomago, consecu­
'i/ li vos a essas enfermidades. o
l_i' lymphatisillo e outras moles tias
(1\" oVCllicutesdapobresado sangue.
10 iéxcilando O appetitc. estimulando
\\-I u organismo. e recon8liluindo os

!{J� ossos c o sangue, o VINHO e o

;;, ��;\"'OPE de QU!NA e FERRO de
);;! G, .. !dluóLT " C'. desenvolvem rapi­
[.oS : f mente a� ereancas debels e as

q . Joças paltidas e a-nemicas. cortão
i:'a ,. ligeiros accessos de feb,·e. sup­
r:·� ,)I'!mem o SU01' das mãos e os suores
,11 ,/octurnos, São da maior efficacia

�i�". "'5 diarl'lteas rebeldes, facllltão a
�.. 1.1 ,'l'cllc, das convaleJccncas (Ufttceis,'J' ,.. sllstentão os velhcs.

-

r�l Este Vinho e este Xarope
': 1 ·ão preparados com a casca
R�í I li excellente quina que serve

v�;ll'ara a fabricação dá oelebre
� -�:;lI:N!l\Ta DE PELXoBT:rBR..
i{,�) iT:m Pa.ris, 8� Rua Vivienne.
::';"':��e�"", . :v..

� PASTILHAS PEITORAES
ID DE sueco O'ALFACE E LOURO CEREJA

� I
de GHUIAULT & C', PhCllB em Paris

�:,
Atlmittido na no"a pharmacopéa

i I of/lcial ae França,
{ A ppl'ovado pela Junta central
�, de Hvuiene ao Bra",tl.
F! Sob a fôrma d'um confeito dl-

�; licioso, tomado com prazer, tanto
1 pelas creanças, como pelos adul­
,1 tos, estas pastilhas contém os

�f
dOfs principias mais calmantes e
illoffensivos em materia medica.
-- Empregam-se com o melhor
êxito contra:

f� Tosse,
l Deftultoa.

I; l'l!r.olcatlas do ......

I;
Catarrhos,

li Catarrho-Epldem1oe.
j Rouquidão,
• ' DOe!lçaS da Garganta,
i I r:>

Bronchltes e Coqueluoh••
, -- ARIS, 8, Rua Vivienne

i: i " N ,'s PnINCIPAES PHARlIACIA8,
r"I!:o..w.'·",·H: •

At·tenção
No deposito dos Srs. Dioolsio

José Laundes & C. veode-se ce,

bolla cio Rio Grande, de {Ia e 2"
qualid:l(Je, a preços commoç!os:'
RUA DE JOAO PINTO N. 40
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IM i\ RM U R I � T !\
N o V 1 D A D E S ! N O V I DA D E S ! I ..Jacob Il-tergmann

I 27 RUA DO PRINCIPE L'6
Trabalho desenvolvido e simplificallo ao alcance de todos, contendo:

O Cha pé�) Ca tha r;nens� aCilba �e receber' po l o u l t i tn o
I DESTERROISantaCatharina) l° eanJ.bios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei-

vapor um I .qutssnno sortimento de c n apocs <I,) toda s ,IS quu lida.les, I r as, cambio portuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual.d Np�ta casa apromp ta-se com ,

que ven e P(JI' preços baratl�,!mos:
.

l quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc.
�hap&os pa ru seuhor as. r ico sortime n to, grande variedade em fei·' bd�evl.�ade ,tlld,fl ". qfu<l:��e� �obr� �o CalcuÍ«_> mereantil--:-Divisores fixos de taxas simples,tIos-NOVIDADE! e marmoi e [ :atls az se c.n >om

compostas e de Oitavos, rezras de Juros, exemplos para outros casos,
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras. ; �Iendas para fora da clda�ei-Pe- : como rateios, dividendos,�eguros, emfim formulas para todos os.Ditos moder niss imos para senhor-as. nras de ma:,r�ol'e com t e ret ros

I calculos.
.

Lindos e mode ruos chapeos para meninas! de alto ou oalx? relevo, de 20$: ao �y!i!ltema metrico-Comparações das medidas rnetricas
Chapeos para homens, o que ha de m ais chie p ar a Cima, cO�Íl�rme (I talmanho I e antigas, numero, capacidade, peso e extensão, seu jogo de con-

AttencãO' Venham ver ! Attencãol e. tt'übalh:$)� � ras 1:[:11'<1. �nto: I versão, razão dos preços e inversão, valores e corte das fracções deci
'.( •

_

'.( 11108 de!5 par,l. crrna ; pcHa con
maes, preço dos metaes, etc., etc.Tambern recebeu esta casa u m import,antIssimo so.rtimeuto de

I
solos, bidet, etc '. Cruzes par;1 ca- O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendioschapeos d e so l para homem; (Novidade !) 't'nhoras 9 crra nças. tacurn has, ca ruerrus, sepulturas abellas e avaliará então o trabalboque lhe apresentamos.Pede-se um a visita dos freguezes, afim de poderem a v a l ia r o ES- 10U t n mu los f) maug()!�ns todos de

•

PLENDIDO SORTIMENTO I marm-ire, altos H vistosos, com ASSIGNATURAS.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I grinaldas ou vasos. Escu l ptu r as. Um mappa em cartão, envernisê do, contendo diversas tabellas re-
.

�,

figuras allegoric.is, anjos, esta tu- letivas ás questões acima 38000.
R.-u.a d.e João Pi:J:l..-tO ::J::l... ::5 I as de ma rmnre, confurrns () dese­

jo do COLDpr::lUOr e a preços ajus­
tados.

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitai-as, não se devem acceitar

senão os (rascas que' _' - +ire o invo­
lucro exterior a (. [e\'�m S()"'(...�"'a de
Raquin e ° ,�ssJg�at .._ �I,l)
do governo ;0110 oíflcial (em aP�.

Este remedio precioso tem gozado da acceita-
üenesítos . FU", 'UrZaEnALBESPEVRESção publica durante cincoenta e sete annos, com- 18 Faubo1f�aJ· ,

todas a:- . .,rg Saint.D_enis, PAklZ,e,emeçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
onde .. boa. pharmacias do extraugetro,

Sua popularidade e venda nunca forão tão exten- eOilll'e acham as me,mas. capou la! de
.., '::I'ahíbate de soda, de ccpahiba e cubeba,

X L
sas como ao presente, e Isto, por �I mesm�, 'lIde cubeba, alcatrão, ou lerebíntina etc.,

arope I1ir�ze offerece a melhor prova da sua efficacia m�ra:�,t'
I

e a XN".:ECçAO RAQ,l1INa U hosa. ,'t!.
u VI" ' complemento de todo tratamento.

_. ['I"JI)
de casca de laranja amarga Nao hes:tarnQ1 (�-dizer que não tem deixado

Re d d d d• em caso ao �j'commen a. por to os os me ICOS
. . -lg'um de extirpar os vermes, quer em

�' I" �
-

d t creaw�'ld" al'lzar
.

as uncxoe,.o O e� o'.' ,
.

_ dultos que se acharão a1!lic-
_ !ilt't!'áles! �n aUI'JlJncr.Icft),{j0f! ·.J�as q_u�r �m a .'

mago e da in,.. r._.·

I
tos destes InImIgos da VIda humana.

Xarope 'perruginoso ! :�;!��i����:�:;o:::!::������:�:!:
I
remedio tem apparecido varIas falslficaçoes, de

de casca de laranja e de quassia sorte q�e deve o comprador ter muito cuidado,
amarga, ao

examinando o nome inteiro, que devia ser
_

Proto-Iodureto de Ferro

!2��;.�;;;�::�:F:;":::;;,;\�;t� i VCfmirn[D dc_B��!AIlNEllTOCK,
dades e {alta de men,t' _.�'\·IIO, '-' anemw '!jJ
e o rachitisrno.

Xarope Sedativo
'

de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro.� o calmant_: mais
certo contra as atfecçoes de coraçao, da8
vias digestivas e. res]!iratorias, n�s ne- "

vralgias, na eptlepsw, no hystertsmo, .

fias neuroses em geral. na insomnia das
crianças du?'Onte operiodo de dentição.

PRODUCTOS
DE

J. P. LAROZE,
Aprovados pela Junta de Hygiena dó Brasil

2, RUA DES L!C:,S-ST-PAUL

� PARIS c:::'--'

Xarope Depul'ativé
de casca de laranja ama:ga, ao. �Iodureto de Po�ass10 .

Remedio infallivel contra as Atfecçôes
escrophulosas, tuberculosas.cancrosas, _

rheumaticas, tumores brancos, g/an­
dulas no peito, accidenies syphilitico8
,ecundari03 e terciarios, etc., etc.

Depositos em todas as boas Pharmacias

e Drogarias do Brasil.

u

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
tBismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrot�s,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetlte
e Digestões diffioeis; regulamam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir ém o rotulo o se fio offioial do Governo
francese e n firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Phoo em PAR13

"1I!II!m�����'

MOLESTIAS SECRETAS
Unicas

cápsulas de
gluten com

copahiba,
approvadas

pela
Acnueunu e àlc.uurua de Panz,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre h:WI e I!ào causam

eructação. Ernpre::,riltl.ls sós ou com a

injecção de naf]uin curam er» muito
pouco lempo as g-ullorrllcils mais intensas
A Acaderní a obteve 100 curas

sobre 100 doentes , tratados
por estas capsutas.

Eoei.qt(J'11t

RETRATOS

uma excellente casa dt) s(lbrCldo,
situada á rU:1 dos Arllgds Belll'
co�, elll bllm ('�lado e por m(ldl·
co prrç", Isto CIII prazo blcve,
visto SeU proprietario preci:-:ar
retirar·se qU:intll ;Inl('s para ró·
ra da prilvlnCta. Para tralar com

abaixo assignado."

João Damasceno Vidal.

00NTRA SEZll ES
PREI"ARADO NA PHARMACIA DE

RACLINO HORN &OLIVEIRA
,�obl3[ano e infallivel medicamento contra
torla a sorte de febres, evitando as reca­
t,das tam frequentes neSsas molestias A
eflicacia constantemente reeonhecida d·es·
te pt'odigioso especifico,o tem tomado mui
tls,im6 acunselhado pelos Srs. Facultativos
corno o unico remedio para combater toda­
as febres.

PHARMACU. E DROGARIA DE

�AUL!NO HORN &. OLlnI�A
Premiomaior- 3:0008000 - l:arenlio maior

1 prem ia de 600$000
1 premio de 300$000
3 premios dp. 1008000
4 premios de 608000
10 premios de 40$000
50 premi os nH 10$000
2 prem ios de 808000

250 pl'emi()s de 4$000
Os bilhetes d'esta loteria vendG·�e em todas as mezas de rendas

e collectorias da provincia, e no escriptoflo central n'l'lsta Oapital
estabelecido no predio do Thesouro Provincial. A entt'ada é pelo la­

do do mar.

Bilhef:,e inteiro .... 48000
« quarto. , .. 18000

O thesoureiro-Felippe Schmidt.

o leodec.achod'anta, im-_.,. portado das provin-
cias d) Sul, especialilh\rle para
fl'icções 11 as dóreb rheumaticas
agudas, cbronicas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana­
do. Rua Primeiro ne Março n. }2.
Deposito g6ral nesta cidâde:

Raulino Horn & Oliveira. Pbar-
macia e Drogaria, ma do Prin- POUGAS HOIT_AS
cipe n. 15. Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Ooquelu.- .. --.- .. -----.- - .... '---.".-'- .. - '-- - c,he� Oatharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica, A�thma,

A T T E N. ç A- O lyslca do pulmão H da larynge e todas as molestias Bron •.
cho·pulmonares.

NA acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elIe pou-
M dO. armazemdde pR.OS�, Neve4s4& cas horas são sufficientes pilra dHbellar-se a mais violent:l tosse' as-e felJ'0ts, rua IrO dJ'lnClpe nd· 'sim toda a pessoa que o expenm('ntar uma VHZ ficará tão satisfeitaem ren e a a an ega, ven e-se. " lt d bt'd _

'
.

.

d
com os resu a os O I os que nao quererá mais fazer uso de ou-superIores línguas seccas, o

I. t!'a� preparações H o adoptara p.ara :;empre como l'emedio casflir').Rio Grande. '

i Acons ..dhamo� pois i'lo� doentos a expHnmentar os. sens effei-
,

t{\� cem um unico vidro. Venl!p,-sH na drogaria
E1yse"U� SOCCeS80i' deo � RI(ij I [IHI�l iInu

Bygienica infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em oasa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
t.

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

PO·H.TO-"I...EGH(�

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.
-_._._----_._-----_._- .. -----------

BREVEMENTE

PORFilUO

R�}mmO� ij�� �UR \M
SEM DH:TA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.NEIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
1.80 classe no Brazit, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

".,. pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escropbu­
:ã;,' '1'h�u�atismo artic.u!ar e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­

çõ�s de õ:·.'!!em_ �V;}!!lt�p�.l, p�; mais rebeldes que tenhão SIdo. a �ualquer
tratamento. Um só vidro basta pua con vencer ao doente da efflcacia d este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e ;;:p,�sto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercuri?"'j'},'?A\ nenhum dos _:;eus comp?stos.
Pilulas de VeUamina--Combatem as prisões de ventre, sao depuratJv�s e

reguladoras dfts crises mensaes e das defecações irre"gê1Iares, sem produzIr a

menor colien,'
.

Elixir de 1mbil'ibina---Restabelece o s dyspepticos, facilHá\.)l$ digestfie·s e

promove as defecações difficeis ou irregulares,c.ombate a enxaqueca,flatulencia, ,

prisão de ventre e colicas neryosas..
.

.

Vinho de Ananaz, Ferrugmoso e Qumado---DebeUa os chloro-anemlcos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda.
anemia,
Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

resultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou c.hronicas, hemoptyses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Efficazes nas inflammacões ia figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre 'intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e aft'ecções pulmonares, é su­
perior ao oreo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-

turientes ediuretico anti-febril.
•

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chrolllcas,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres

pias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres�rheumaticas, erysipelas e tu­

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da peUe.
A todos estes preparados acompanhão bu1as, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

DESTERRO
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA
---------------------_._---._-- -

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

R.u.a. de João Pi:n:to:n.•. 9

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




